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9. TECELAGEM E PESCA: OS PESOS 

Sérgio Gomes 

9.1. Os elementos de tear 

Neste ponto procede-se à abordagem de 

um conjunto artefactual relacionado com a ac

tividade têxtil. Assim, a questão que se coloca 

ao objecto de estudo passa pela sua interpreta
ção enquanto índice de uma determinada ta

refa, sendo que a sua descrição e classificação 
foi operacionalizada no sentido de tentar res

ponder a essa questão, ou seja, cada artefacto 
foi entendido como a objectivação material de 

uma série de estratégias adaptadas pelas socie

dades em estudo na transformação dos recursos 
disponíveis em produtos têxteis. 

Todavia, refira-se que a tecnicidade de um 

dado artefacto decorre obviamente do contexto 

em que se procede à sua utilização, sendo que as 

questões de eficácia dependem de um leque de 
solicitações decorrentes da relação entre arte

facto e contexto. Embora estes aspectos não se
jam desenvolvidos neste estudo, a sua conside

ração é pertinente na medida em que suporta a 

ideia que a "imagem'' que se produz de qualquer 

artefacto ou realidade arqueológica decorre do 
ponto de vista adaptado. 

Os artefactos em estudo são entendidos 

enquanto "utensílios" de uma cadeia operatória 

muito ampla, admitindo-se que os seus aspectos 

morfológicos podem ser equacionados enquan -

to índices de distintas tarefas e técnicas. Assim, 
numa primeira análise, é de referir a existência 

de duas categorias de artefactos que remetem 

para tarefas distintas: 

"cossoiros" artefactos de argila de 

morfologia globular com uma perfuração cen

tral associados à fiação; 
"1 d " . - e ementas e tear - nesta categoria 

são consideradas placas e paralelepipédicos de 

argila de dimensões, morfologia e número/ dis

posição de perfurações variáveis e crescentes de 
argila com uma perfuração em cada extremida

de de morfologia e dimensões variáveis associa

dos à tecelagem. 

No caso dos "cossoiros", a tarefa "fiação" 
encontrar-se-ia associada a uma técnica de 

produção de fio através de um fuso, sendo que 
a função destes artefactos seria a de equilibrar 

o fuso e imprimir velocidade ao movimento 

de rotação do instrumento através do qual se 
enrolam as fibras e se produz o fio. Todavia, 

os artefactos considerados "elementos de tear" 

apresentam morfologias muito distintas que 

poderão ser interpretadas enquanto índices da 
existência de diferentes técnicas de tecer. Desta 

forma, procede-se inicialmente à caracterização 

da amostra em função dos seus aspectos mor

fológicos para posteriormente problematizar a 
sua associação a técnicas de tecer. 

A análise incidiu sobre os conjuntos do 
Moinho de Valadares 1, Mercador, Monte do 

Tosco 1 e Cerros Verdes 32
• 

2 Os materiais de Julioa 4 / Luz 20 não foram aqui integrados uma vez que este trabalho já estava concluído aquando da 
intervenção naquele sítio, a qual, como já se referiu, foi posterior às intervenções realizadas no âmbito do Bloco 5. "' "' ·e 
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9.1.1. Caracterização morfológica 

A caracterização morfológica dos artefac

tos foi dificultada pelo facto de se tratar quase 
sempre de fragmentos sem remontagem. Esta 

situação condicionou decisivamente a con

sideração e hierarquização dos itens descri

tivos para a criação de um Tipo morfológico, 
nomeadamente no que diz respeito ao peso e 

aos índices de alongamento, espessura e altura. 
Assim, optou-se por sistematizar a amostra nas 

seguintes categorias morfológicas: crescentes 
de secção circular (CSC - 60 registos) , cres

centes achatados (CA - 82 registos) e placas 

(Pl - 84 registos). No âmbito destas categorias 

procedeu-se à criação de grupos em função de 

variáveis que pudessem ser analisadas em todos 

os elementos. 
Todavia, é de referir a existência de dois 

elementos que se destacam das anteriores cate
gorias morfológicas pelo seu carácter "robusto" 

(Qiadro 9-1). Com efeito, apesar de apresen

tarem contornos semelhantes aos das outras 

categorias, optou-se pela sua individualização 
por apresentarem uma espessura maior relati

vamente aos outros elementos. 

Esta opção prende-se com o objectivo de 
tentar organizar a amostra no sentido da cria

ção de grupos de artefactos morfologicamente 

semelhantes para, posteriormente, serem pro

blematizados em função das técnicas de tecela
gem convencionalmente atribuídas às socieda

des em estudo. 

9.1.1.1. Crescentes de secção circular 

No âmbito desta categoria morfológica 

apenas foi possível registar a espessura dos ar
tefactos, tendo-se identificado um intervalo de 

9 a 25 mm (Gráfico 9-1). Assim, no sentido de 

~ OS MATERIAIS ARQUEOLÓGICOS: ESTUDOS 

criar grupos que representassem a variabilidade 
da espessura no âmbito desta categoria morfo

lógica, optou-se por considerar dois grupos: o 

Grupo A diz respeito a elementos que apresen
tam uma espessura igual ou inferior a 15 mm e 

o Grupo B superior a .15 mm. 
Assim, considerando-se esta divisão cons

tata-se que nos crescentes de secção circular 

é mais frequente uma espessura superior a 15 
mm (39 elementos), sendo que espessuras in

feriores a este valor foram registadas apenas em 

21 elementos. 

9.1.1.2 Crescentes Achatados 

Nesta categoria de contorno optou-se por 

considerar variabilidade da largura e da espessu
ra no sentido de sistematizar a amostra. Deste 

modo, optou-se por dividir, numa primeira eta

pa, os elementos em função da sua largura e de

pois, dentro destes grupos, foram considerados 

dois grupos de espessuras. Passa-se, deste modo, 

à caracterização de cada um dos grupos, proce
dendo-se à identificação dos grupos através de 

um conjunto de duas letras, no qual a primeira 

corresponde à largura e a segunda à espessura: 
- CA-AA: crescente achatado de secção 

sub-rectangular ou sub-elíptica achatada com 

uma largura compreendida entre 10 e 15 mm e 

espessura entre 7 e 9 mm; 
- CA-AB: crescente achatado de secção 

sub-rectangular ou sub-elíptica achatada com 

uma largura entre 10 e 15 mm e espessura entre 

10e12 mm; 
- CA-BA: crescente achatado de secção 

sub-rectangular ou sub-elíptica achatada com 

uma largura compreendida entre 16 e 28 mm e 

espessura entre 7 e 12 mm; 
- CA-BB: crescente achatado de secção 

sub-rectangular ou sub-elíptica com uma lar-



gura entre 16 e 28 mm e espessura entre 13 e 
18 mm; 

Da análise da distribuição dos fragmentos 

pela classificação efectuada refira-se que: 
- os exemplares com uma largura superior 

a 15 mm (grupo de largura B) são mais fre

quentes (79%); 

- os grupos de espessuras considerados 

dentro de cada grupo de largura têm uma ex
pressão numérica idêntica; 

- o intervalo dos valores das espessuras do 

grupo de largura A corresponde ao intervalo 
definido para o CA - BA tornando-se, deste 

modo, o intervalo de espessuras mais frequente 
( 62%). 

9.1.1 .3. Placas 

No âmbito das placas optou-se por criar 

grupos que considerassem na sua formulação as 

variáveis espessura, largura e n.°/ disposição das 
perfurações. Assim, procedeu-se inicialmente 

à criação de intervalos de espessuras que, pos

teriormente, foram divididos em intervalos de 

largura e, dentro destes, consideradas as perfu
rações. Da correlação entre estas três variáveis 

resulta um grupo que é identificado por três le

tras em que a primeira corresponde ao intervalo 

de espessura, a segunda à largura e a terceira às 

perfurações. 
A organização da amostra em função dos 

intervalos anteriormente apresentados permi
tiu constatar algumas linhas de força relativa

mente à sua composição: 

Achado L e 
1 

E p 

Mercador - 664 48mm lOOmm 35 mm 225 g 

Mercador - 685 36mm - 30 mm -

Q uadro 9-1 

- o predomínio do grupo PL - BAB; 

- o grupo de espessura/largura BA é o 
mais frequente; 

- a elevada frequência do intervalo de es

pessuras B; 
- a reduzida expressão do intervalo de es

pessuras C; 
- a homogeneidade das larguras dos ele

mentos do grupo de espessuras A; 
- no grupo de espessura B, o grupo de lar

gura A apresenta uma frequência mais elevada 

que o grupo B; 
- no grupo de espessura e, os intervalos 

de largura têm uma frequência idêntica; 

- o grupo B de perfurações é mais fre

quente, estando presente em todos os grupos à 

excepção do CC (o mais largo e espesso); 
- a diferença entre o grupo de perfurações 

B e C diminui nos tipos mais largos; 
- o índice de ocorrência do tipo de perfu

rações e é maior no tipo de largura e. 

Apesar destas particularidades é de refor

çar que as variáveis e os intervalos considera

dos apresentam um grande leque combinações 
e consequentemente um elevado número de 

grupos que, em última análise são uma forma 

de representar o conjunto artefactual em estu
do. Todavia, convém questionar acerca da re

presentatividade desses grupos relativamente 

às técnicas de tecelagem, isto é, de que forma 

podem ser interpretados esses grupos ou séries 

de artefactos enquanto indicadores técnicos, 
ou seja, qual a relevância técnica das diferenças 

morfológicas identificadas. 

Morfologia Secções Perf. 

Parale lepipédico Sub-elíptica 1 

Crescente Sub-rectangu lar l+? 
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• CSC- A 

Gráfico 9- 1 

9.1 .2. Distribuição dos artefactos 
pelas estações em estudo 

• CSC-B 

Moinho de Valadares trata-se da estação 

com o maior número de registos de elementos 

de tear, sendo de destacar que a amostra é cons

tituída fundamentalmente por placas e crescen

tes achatados. No âmbito destas duas categorias 
morfológicas destaca-se a maior frequência do 

intervalo de largura B dos crescentes achatados 

e do grupo BAB das placas. 

A sua presença nas diferentes áreas faz
-se notar fundamentalmente nos Sectores 1 e 

2, sendo esporádica a sua ocorrência no Sec-

6 

29 

30 

lil CA-AA 

• CA-AB 

DCA-BA 

D CA- BB 

O Gráfico 9-2 ::o 
"' "' ·e 
'º s 
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tor 3. Na distribuição das categorias pelas Fa
ses de Ocupação é de realçar a simultaneidade 

de utilização dos crescentes achatados e das 

placas. 
No Mercador a situação é substancial

mente diferente da do Moinho de Valadares, 

tanto ao nível da composição da amostra como 
na distribuição dos artefactos. Apesar de se re

gistar igualmente a presença de placas, denota

-se uma maior frequência de exemplares mais 

largos e com perfurações do grupo 2+?; ao ní
vel dos crescentes, a situação é contrária à do 

Moinho de Valadares estando presentes quase 

exclusivamente os secção circular. Além destes 

aspectos é de destacar a presença dos elementos 
"robustos" apresentados anteriormente (Qia

dro 9-1). Nesta estação foi também registada a 

ocorrência de dois cossoiros. 

Na distribuição destes artefactos pe
las áreas intervencionadas constata-se que os 

crescentes de secção circular ocorrem exclusi

vamente no Sector 3 ao contrário das placas e 

morfologias excepcionais que ocorrem apenas 

no Sector 1. Esta diferenciação espacial, corre
lacionada com os dados da análise das morfo

logias cerâmicas, pode ser interpretada como 

um indicador cronológico, surgindo as placas 

na fase mais antiga de ocupação (Sector 1) e os 

crescentes nos contextos residenciais da segun
da fase (Sector 3) . 

Alguns autores (Silva e Soares, 1976-77) 

admitem a anterioridade das placas relativa

mente aos crescentes. Neste caso será possível 

reconhecer o Sector 1 como representando uma 

das primeiras áreas de ocupação. Todavia, acerca 
da questão cronológica que se levanta sobre es-

. tas duas categorias morfológicas é de referir que 

no Porto Torrão (Ferreira do Alentejo) (Valera e 

Filipe, 2004) se constata que no enchimento do 

Fosso 2 as placas apresentam uma situação es
tratigráfica que remete para um manuseamento 



Espessura Largura 

Designação Intervalo · Designação Intervalo 

A 20a50mm 
A 6 a 10 mm 

B lndt. 

A 27 a 39 mm 

B 11a19 mm B 40 a 52 mm 

e lndt. 

e 20 a 24 mm A 30 a 40 mm 

B 41a50 mm 

e 50 a 57 mm 

Quadro 9-2 
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Gráfico 9-3 

mais tardio relativamente aos crescentes. Desta 

forma, vincular a problemática da morfologia 

dos elementos tear em estudo a uma questão 
exclusivamente cronológica afigura-se redutor, 

uma vez que, independentemente de anteriori

dade de uns relativamente a outros, são elemen

tos que coexistem no período em estudo e que 

podem remeter para outro tipo de problemáticas. 
O Monte do Tosco e os Cerros Verdes apre

sentam uma ocorrência reduzida de pesos de tear 

quando comparados com as estações anteriores 

1 
Q 

~ 
.:, .. 

< 
â 
s: 

Perfurações 

A l+l 

B l+? 

e 2+? 

D lntd. 

1 • • 1 
"' u Q < "' â õ õ ô ô 
.:, :, .:, :, .: .. .. .. .. 

(17 e 3 registos, respectivamente), tendo-se regis

tado em ambas a ocorrência de placas e de cres

centes de secção circular (embora no Monte do 

Tosco as placas sejam apenas 2). Todavia, não é 

possível admitir que a menor frequência destes 

artefactos seja sintomática de uma menor impor

tância das tarefas que lhes estão associadas, sendo 
de considerar que a natureza das intervenções em 

cada estação e, simultaneamente, que a prática da 

tecelagem tem expressões materiais distintas, al
gumas não recuperáveis no registo arqueológico. 
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9.1.3.Técnicas de Tecelagem 

9.1.3.1. Tipos de Teares 

No âmbito dos teares atribuídos habitual

mente às sociedades em estudo e nos quais se 

pode supor a utilização do conjunto artefactual 

em análise é de destacar os seguintes: 

- Tear de Placas 
O elemento fundamental deste tipo de 

tear é a placa. Este elemento tem, necessaria

mente, de ser feito de um material duro e pos

suir furos nas suas extremidades. O contorno, 

dimensão e número de perfurações pode variar; 

todavia, a espessura tem necessariamente de ser 
reduzida. Os elementos de uma série têm de ser 

relativamente homogéneos, por forma a evitar 

distorções durante a execução do tecido, e ade

quados ao seu manuseamento. 
A placa é o elemento responsável pela di

nâmica da urdidura, sendo que a sua rotação 

provoca a torção dos fios e consequentemente 

a alternância da posição da série de fios relati-

vamente à trama. Deste modo, ao girar os fios 

vão-se enrolando produzindo uma corda que, 

imobilizada pelo passo da trama entre cada 
giro, cria um tecido por justaposição de cordas 

paralelas. A rotação das placas pode ser de um 

quarto, meia ou um terço de volta consoante o 
número de perfurações (4, 2 ou três, respecti
vamente). 

A instalação deste mecanismo pode variar; 
as extremidades dos fios podem estar atadas a 

um rolo preso à cinta do executor, a estacas era- . 
vadas no chão ou em conexão com um tear ver

tical (cujo funcionamento é apresentado mais 

adiante). 

O resultado final é um tecido alongado 

(porque a técnica não permite o desenvolvi
mento em largura) e torcido, cuja resistência 

e decoração se define pelo número e tipo de 

placas, pela distribuição dos fios pelos orifícios 

e pelo tipo e coloração da matéria-prima utili

zada. Estes tecidos alongados poderiam servir 
como aplicações no rebordo de tecidos maiores, 

como pressupõe a presença deste tipo de tear 

no tear vertical de pesos. 

Sítios Fases Placas Crescentes Outros lnd 
Quadro 9-3 - Relação 
dos pesos por sítio 
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Moinho de Va ladares 

Mercador 

Monte do Tosco 

Cerros Verdes 3 

Fase 1 

Fase 2 

Revo lvidas 

Total 39 

Sector 1 

Sector 2 

Total 27 

Fase 1 

Revolv idas 

Total 2 

Total 1 
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7 17 o o e fase . 

30 50 o 1 

1 2 o o 
69 o 1 

27 o 2 o 
o 34 o o 

34 2 o 
2 10 o o 
o 5 o o 
15 o o 
1 o 1 



-Tear Vertical de pesos 
O tear vertical de pesos pré-histórico as

semelha-se ao actual. Com efeito, é constituído 

por duas traves verticais (fincadas no chão e se
paradas3 entre si) com um grampo na sua extre

midade superior, que serve de suporte à trave 
horizontal onde estão atados os fios da urdidura 

cuja tensão é assegurada pelos pesos. 

As séries e alternância dos fios da urdidura 

são asseguradas pelo liço, sendo que, este me

canismo pode suportar mais que duas séries de 
fios através da integração de mais liços e mais 

pesos de tear. À medida que o trabalho progri

de, o tecido já produzido pode ser enrolado na 

trave, onde estão atados os fios da urdidura per
mitindo um tecido de grandes dimensões inde

pendentemente da altura do tear. 

- Tear de Grade 
A célula de base neste mecanismo trata-se 

de uma série de placas finas perfuradas, coloca -

das paralelamente entre si e fixadas nas extre

midades por outras placas que as unem e fixam. 
A sua instalação pode ser efectuada nos mes

mos esquemas que o tear de placas à excepção 

da sua aplicação no tear vertical. 

A peça acima descrita separa os fios da 

urdidura (uns passam pelos orifícios e outros 
pelo meio das placas) e a sua movimentação al

ternada em sentido ascendente e descendente 

permite lançar a trama pelas diferentes séries 
de fios. O resultado é um tecido liso de dimen

sões semelhantes às dos produzidos pelos tea -

res de placas. 

este tear comporta uma variante com liço, 

ou seja, uma série de fios é atada a um pau cujo 

3 A distância entre estas traves define a largura do tecido. 

movimento assegura a alternância nas séries da 

urdidura. Esta variante apresenta mais vanta

gens, nomeadamente a possibilidade da sua 

ampliação longitudinal e consequente produ

ção de tecidos largos. 
Assim, no âmbito destes três mecanismos 

é de referir que os elementos de tear em estu
do desenvolvem duas relações relativamente às 

séries da urdida; enquanto no primeiro caso a 
rotação das placas é o movimento responsável 

pela sua alternância, no tear vertical de pesos a 

sua função é apenas a de pressionar os fios, sen

do que a sua alternância se faz através do liço. 
Considerando-se que no primeiro caso a eficá

cia deste mecanismo depende da estabilidade 

da série de placas, sendo que a selecção da série 
seja condicionada pelas semelhanças morfoló

gicas dos seus elementos, a série de pesos do 

tear vertical pode assumir morfologias diversas 

desde que o seu peso e perfurações esteja ade

quado aos fios que pressionam. 
Com efeito, a série de placas num tear 

de placas é mais condicionadora do resultado 

final que a série de pesos num tear vertical. 
Todavia, refira-se que "os tecelões, pelo me

nos aqueles que por todo o lado e em todos 
os tempos trabalharam para a elite social, são 

maravilhosamente pacientes e hábeis e os seus 

teares muitas vezes pouco têm a ver com os 
seus produtos" (Leroi Gourhan, 1984: 204-
205) . Considerando-se a destreza do "técni

co'', qualquer hipótese que se coloque ao ma
nuseamento de um artefacto em determinada 

tarefa decorre apenas de uma esfera de pos

sibilidades que o investigador projecta no seu 

objecto de estudo. 
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9.1.3.2. Teares e grupos de artefactos: tentativa 

de articulação 

Interpretando os artefactos em estudo 

enquanto instrumentos de um sistema técnico 

em que se procede à transformação de maté

rias primas em produtos têxteis, convém realçar 

algumas das relações que esses instrumentos 

estabelecem com os outros elementos desse sis

tema. Na Figura 5 estão representadas de uma 

forma simplificada algumas dessas relações . 

A selecção de um instrumento decorre de 

um leque de solicitações muito vasto que, numa 

visão mecânica, é polarizado pelos recursos dis

poníveis e pelo produto que se pretende rea

lizar, sendo que a estratégia adaptada decorre 

igualmente da destreza técnica em resolver as 

tensões criadas entre estes dois pólos. Desta 

forma, a adequabilidade e a aplicação de um 

artefacto a determinada tarefa é decorrente da 

virtualidade que o técnico lhe reconhece e que, 

em última análise, leva à sua integração nas es

tratégias de transformação dos recursos dispo

níveis nos produtos desejados. 

Desta forma, procede-se à associação dos 

grupos morfológicos formulados às técnicas de 

tecelagem apresentadas anteriormente. 

- Placas e paralelepipédicos 
Dadas as características morfológicas das 

placas estudadas parece de todo pertinente as

sociá-las ao tear de placas. Com efeito, a mul

tiplicidade de variantes formais que as placas 

inerentes a esta técnica permitem não levanta 

qualquer óbice a esta interpretação. É de realçar 

que as lacas com duas perfurações (1 + 1) são 

mais abundantes, facto que pode ser sintomáti

co de uma espécie de especialização na utiliza

ção desta variante técnica. 

Ainda que esta interpretação seja váli

da, a variabilidade formal das placas pode ser 
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indício de várias utilizações destes artefactos. 

Com efeito, numa primeira análise, tanto o tear 

vertical de pesos como o tear de grade podem 

comportar artefactos com este tipo de contor

no. Todavia, esta associação é discutível e con

dicionada a determinados grupos. 

Com efeito, no âmbito do conjunto das 

placas menos espessas e menos largas pode 

supor-se a sua utilização no tear de grades. Po

rém, refira-se que apesar da bibliografia consul

tada apresentar apenas placas com uma perfu

ração central, a aplicação das placas estudadas 

a este mecanismo parece viável. Com efeito, a 

presença dos dois orifícios não altera o meca

nismo, mas o resultado final é um tecido com 

uma trama diferente da produzida pelas placas 

com um único orifício. 

Na utilização das placas no tear vertical de 

pesos, seria de considerar a preponderante utili

zação dos grupos de largura e espessura maio

res, porque parecem os únicos a atingirem um 

peso suficiente para esticar os fios da urdidura. 

Mesmo assim, parecem ser mais adequados à 

execução de tecidos de fibras finas que exigiriam 

pouca pressão para serem esticadas. Olianto à 

utilização de exemplares com diferentes per

furações é de colocar a hipótese de poder estar 

conectada com a realização de tecidos com dife

rentes tramas, sendo que a utilização simultânea 

das perfurações de cada extremidade permite a 

criação automática de duas séries de fios. 

No âmbito do tear vertical de pesos é de 

supor também a utilização do Achado N.0 664 

do Povoado do Mercador estando a sua robus

tez associada a um maior número de fios (ou de 

fibras mais resistentes) que teria de pressionar. 

A este propósito, saliente-se uma vez mais que 

a série de pesos de um tear vertical pode apre

sentar uma grande variedade de morfologias, 

viabilizando uma utilização conjunta das várias 

categorias consideradas. Simultaneamente, é 
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Loomweights 

Figura 9-1- 1 Esquema do Tear de Placas de 4 orifícios (segundo Chlabow K. in GINER,C.A., 1984, p. 87, fig. 54); 
2 Esquema do Tear de Placas de 2 orifícios (segundo Schlabow. in GINER, C.A., ob. cit., p. 87, fig. 55); 
3 Teares Verticais de Pesos: Escandinávia - Século XX (3a) Grécia - Período Clássico (3b) (Barber, 1982, p. 111, fig. 3.27); 
4 Tear de Grade (Giner, ob. cit., p. 90, fig. 58). 

de considerar a utilização de objectos que, não 

tendo sido reconhecidos enquanto artefactos, 

servissem igualmente para pressionar os fios da 

urdidura (pedras, por exemplo), sendo que a sua 
inserção neste estudo alteraria substancialmente 

a imagem que se está a produzir da tecelagem. 

Todavia, refira-se que a consideração des

te aspecto, longe de remeter a pesquisa para o 
relativismo, apenas serve para reforçar o seu 

carácter de exercício acerca das possibilidades 

de aplicação técnica de artefactos nos quais se 
reconhece determinada tarefa. 

- Crescentes 

Os crescentes achatados ou de secção cir

cular constituem os tipos morfológicos cuja co

nexão com as técnicas de tecelagem é mais di

ficil de perceber. A propósito da ocorrência de 
crescentes na Pré-História do Norte de Itália, E . 

Barber refere que "we begin to find heavy coni

cal and cylindrical loom weights already in the 

Square-Mouthed Pottery Culture ( ... ) roughtly 
in the 5th millennium. Althought this culture is 

replaced by the quite different Lazozza Culture 

(connected with Switzerland and Rhone Valley), 
"' "' ·.: 
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the conical weights continue, but are joined by 
quantities of weights shaped like crescents with 

a hole at each tip. Unfortunately I can discover 

no more exact evidence for looms, or anything 
tying the crescent weights to textiles. I can only 

add that this is a strong warp-weighted loom 

territory later, so that we are probably not far in 
assuming that loom's presence at this time" (Bar

ber, 1992, p.1000). 

A utilização posterior dos crescentes relati
vamente aos outros elementos de tear é também 

defendida na Pré-História do Sul de Portugal 

(Alentejo e Algarve). Com efeito, alguns autores 

defendem, que num primeiro momento, a acti

vidade têxtil é perceptível pela presença exclu
siva de placas que, num segundo momento, são 

acompanhadas pelos crescentes (Silva e Soares, 
1976-77). 

Todavia, outros autores contestam esta 

interpretação argumentando "que as placas 

alentejanas pertencem a outro grupo cultural, 
( ... ), abandonando-se a ideia de uma unidade 

técnica mesmo que momentânea para consta

tar desde um primeiro momento a diversidade 
cultural."(Diniz, 1994:139). 

Embora não se vá proceder a uma exaustiva 

apresentação de cada uma das posições e subse

quente discussão, é de se considerar dois aspec
tos: por um lado, Tavares da Silva defende uma 

descontinuidade artefactual que comporta uma 

complexificação nas técnicas de tecelagem; Ma
riana Diniz apresenta uma ideia de "grupo cultu
ral" baseada na coerência da variabilidade formal 

a uma ampla escala de análise. 
Todavia, sem querer optar por uma ou outra 

posição, refira-se a situação verificada em La Pena 
del Aguila (Munogalindo, Avila - Meseta Norte) 

onde se registaram vários elementos relacionados 

com a actividade têxtil. Nesta estação, nos níveis 
mais antigos (de filiação neolítica), aparecem pla

cas de duas perfurações que são acompanhadas 

::8 OS MATERIA IS ARQUEOLÓGICOS: ESTUDOS 

nos níveis mais recentes (calcolíticos) pelos cres
centes (Rollán 1996, 36 e 137). 

Assim, o material em estudo parece fazer 

parte de um universo artefactual com uma gran

de amplitude geográfica onde hipoteticamente 
seriam utilizadas inicialmente placas de duas 

perfurações (Neolítico?), seguindo-se um mo

mento de variabilidade formal individualizável 
pela presença dos crescentes. 

Independentemente do tipo de explicação 

que se perfilhe para a explicação da ocorrência 

destes artefactos, a associação entre crescentes e 

placas de duas perfurações permite considerar 
uma relação evolutiva de carácter morfológico 

entre estas duas categorias de artefactos. Com

parando-se os crescentes achatados com índice 
de abertura reduzido com as placas de duas per

furações menos largas é de referir a sua grande 

semelhança, sendo que a distinção se opera ex
clusivamente em função do contorno. É a par

tir deste facto que se coloca agora uma hipótese 

para a utilização dos crescentes no âmbito das 
técnicas conhecidas para a Pré-História. 

As placas podem estar associadas ao tear 

de placas, ao tear de grade e, eventualmente, ao 

tear vertical de pesos, ou seja, pressupõe-se já o 

domínio da criação automática de duas séries de 
fios através da utilização das duas perfurações 

e da criação da alternância dessas séries através 

do liço. Neste ambiente técnico é de referir que 
os crescentes apresentam uma morfologia que, 

dando continuidade às técnicas de tecer com 

placas de duas perfurações, é mais adequada à 
sua utilização num tear vertical de pesos. 

Com efeito, uma vez colocados perpendi

cularmente à trave que segura a urdidura permi
tem uma maior aproximação entre os fios e, con

sequentemente, um tecido mais resistente. Esta 

disposição permite ainda a colocação de uma 
trave na horizontal junto a estes elementos que, 

não só assegura uma maior coesão do conjunto, 



Figura 9-2 

como também reforça a tensão provocada nos 

fios permitindo uma utilização de um maior le

que de fibras. Neste sentido, é de realçar que esta 
trave não poderia ser colocada numa série cons

tituída por placas porque inviabilizava a função 
do liço; pelo contrário, a curvatura dos crescentes 

permite que as peças subam e desçam sem inter
ferir na alternância dos fios da urdidura. 

este hipotético cenário não inviabiliza a 

utilização dos crescentes noutras técnicas de 

tecer. Com efeito, a similitude morfológica en
tre alguns crescentes achatados e placas de duas 

perfurações pode ser tomada como índice da sua 

utilização nas mesmas técnicas, ou seja, apesar 

das diferenças morfológicas, os artefactos em es
tudo remetem para uma forte associação entre 

si e, simultaneamente, para o mesmo leque de 

possibilidades de manuseamento técnico. 

9.1.4. Considerações Finais 

A amostra em estudo apresenta-se mor

fologicamente muito diversificada, sendo que 
a organização dessa diversidade fez-se com o 

objectivo da criação de grupos morfológicos a 

partir dos quais fosse possível reconhecer uma 
associação a distintas técnicas de tecer. Na 

formulação dessas associações foi possível re
conhecer que os mesmos artefactos poderiam 

ser manuseados nas diferentes técnicas consi
deradas consoante a natureza da matéria-prima 

utilizada, sendo esta a única conclusão possível. 

Não existindo uma especialização na as
sociação entre artefacto/técnica de tecer, a va

riabilidade morfológica pode decorrer de uma 
associação matéria-prima/utensílio/produto, 

isto é, numa esfera de possibilidades, o produto 

desejado seria o elemento polarizador de uma 
série de selecções que determinaria o manu

seamento de um dado utensílio, deste modo, a 

coexistência das diferentes categorias morfoló

gicas poderia ser interpretada apenas enquanto 
indicadora de produções distintas. 

Outro aspecto relacionado com a variabi

lidade morfológica dos elementos de tear pren
de-se ao facto de apresentar uma forte coesão 

no âmbito peninsular. Efectivamente, a uma 

escala mais ampla existe um grupo artefactual, 

constituído maioritariamente por placas sub
-rectangulares alongadas de duas perfurações e 

crescentes, situado no Sudoeste Peninsular com 

ramificações para a Meseta Norte. Dentro des

te grupo artefactual pode supor-se uma evolu
ção de carácter morfológico eventualmente as

sociada a um aperfeiçoamento técnico que leva 

ao aparecimento dos crescentes. Ainda que esta 

hipótese não tenha uma expressão arqueológica 
significativa, faz sentido num raciocínio basea

do na crescente complexidade das técnicas de 
tecer utilizadas durante a Pré-História. 

Ainda que não se tenha procedido a um 

levantamento exaustivo das várias estações em 

que ocorrem elementos de tear, é de assinalar 
que, na bibliografia consultada apenas numa es

tação foi registada uma antiguidade das placas 
relativamente aos crescentes. Entre as estações 

em estudo é de referir que apenas no Sector 1 do 

Povoado do Mercador foi identificada esta rela-
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Figura 9-3 - Figura 6 Hipótese de utilização dos crescentes num tear vertical de pesos 
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ção; todavia, nos restantes sítios, a distribuição 

pelas Fases de Ocupação das diferentes áreas 
intervencionadas revelou o contrário. 

Considerando-se a variabilidade morfoló
gica e a multiplicidade de técnicas que estes ar

tefactos comportam, a actividade têxtil assume 

uma pluralidade de situações que torna os da

dos da abordagem arqueológica numa múltipla 
e perplexa narrativa. Os elementos de tear per

mitem ousar hipóteses, seguir pistas, mas sem 

pretender o esgotamento da temática, a apro
priação completa de uma actividade, e da forma 

como ela está articulada com a comunidade ou 
o cenário em que se insere. 

O estudo da utilização destes artefactos re

velou um carácter circunstancial; não existe uma 

oficina têxtil, um determinado espaço em que a 
manufactura se especialize. Ainda que determi

nados ambientes remetam para a existência de 

mecanismos, a ocorrência destes artefactos em 

várias áreas dos povoados remete para uma prá-

~ ~_O_S_M_AT_E_R_IA_IS_A_RQ-=-UE_O_L_Ó_G_IC_O_S_:E_ST_U_D_O_S~~~~~~--' 

tica incipiente da tecelagem, mas disseminada e 

presente no quotidiano das comunidades. 

9.2. Os pesos de rede 

9.2.1.Apresentação do Conjunto Artefactual 

Os "pesos de rede" são calhaus rolados 

talhados (entalhes laterias) em faces opostos 

sendo utilizados para exercer pressão sobre 

redes, fios ou armadilhas utilizados na pesca. 
Para a caracterização do conjunto artefactual 

adaptou-se a classificação proposta por D. Do

mingos Pinho de Brandão e Arq.° Fernando 
Lanhas (Brandão e Lanhas, 1971), ou seja, são 

considerados os seguintes aspectos: 

1. o tamanho dos pesos; 

2. a posição dos cortes e entalhes relativa

mente aos eixos longitudinal e transversal; 



3. natureza dos entalhes e cortes e da téc

nica de execução. 

No âmbito do tamanho, os autores defi

ram três séries em função do comprimento do 
eixo longitudinal: Pequeno (P) - inferior a 7 

cm, Médio (M) entre 7 a 10 cm e Grande (G) 

maior de 10 cm. Qyanto à posição dos cortes ou 

entalhes apenas foi identificado o Tipo I - nos 

1 

bordos opostos dos calhaus oblongos, segundo o 
eixo transversal" (Brandão e Lanhas, 1971: 585). 

Qyanto à natureza, foram identificados os tipos 

A, B, C e D (de uma sequência que se prolonga 
até ao K) tendo-se criado os tipos L e M: 

A - "Lascamento com negativos inclina

dos, atingindo, em cada bordo, as duas faces. 

Geralmente o primeiro golpe ou percussão, em 
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Figura 9-4 - Pesos e cossoiros de tear do Mercador: 1 a 5 Sector 1; 6 a 8 Sector 3. 
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Figura 9-5 - Pesos e cossoiros do povoado do Mercador 

cada bordo, é mais forte e o lascamento corres

pondente, mais profundo e extenso. Os golpes 
em sentido contrário, incidindo sobre as extre

midades ou arestas das zonas já lascadas pelos 

golpes anteriores, são, frequentemente, mais 

leves e, por conseguinte, as falhas de pedra 
correspondentes são menos acentuadas. Pode 

haver golpes complementares, alguns pratica

mente retoques, para afundamentos ou maior 
extensão da linha ou curva dos entalhes, em 

ordem a uma melhor fixação dos fios envol

ventes. 

B - Lascamento com negativos inclinados, 

atingindo, num dos bordos as duas faces, e, no 

bordo oposto, uma só face. Aos golpes princi-

~ OS MATERIAIS ARQUEOLÓGICOS: ESTUDOS 

pais podem juntar-se, neste como nos tipos se

guintes, golpes secundários, complementares e 
retoques. ( ... ) 

C - Lascamento com negativos inclina

dos, atingindo, em cada bordo uma só face, no 

sentido oposto: bordos opostos e faces opostas. 

Por vezes, pequenos retoques leves, de sentido 
oposto numa ou em ambas as arestas. 

D - Lascamento com negativos inclina

dos, atingindo em cada bordo uma só face, e, 

em ambos os bordos, a mesma face. Por vezes 

pequenos retoques, leves, de sentido oposto, 
numa ou em ambas as arestas." (Brandão e La

nhas,1971: 586 e 587) 



L - lascamento unifacial em apenas um 

dos bordos; 

M - lascamento bifacial em apenas um dos 

bordos. 

O cruzamento das séries de tamanho e ti

pos de disposição e natureza do entalhe resul

tou na formulação de 15 grupos4
• A representa

tividade de cada Tipo é a seguinte (Gráfico 1): 

O conjunto caracteriza-se pela frequente 

ocorrência de elementos de pequeno e médio 

tamanho. A disposição dos entalhes é sempre a 
mesma e, quanto à sua natureza, é de referir que 

ocorrem apenas 6 dos 13 tipos considerados por 

Brandão e Lanhas. Os tipos de entalhe A e D 

são os mais comuns, sendo que a frequência do D 
aumenta significativamente na série de tamanho 

Pequeno. Qyanto aos grupos mais frequentes 

destacam-se o MIA, o PIA e o PID, ou seja, sei

xos rolados com um eixo longitudinal inferiores 
a 10 cm e com entalhes em cada um dos lados. 

A matéria-prima utilizada na execução 

destes artefactos são os seixos rolados de rio. To

davia, denota-se uma selecção caracterizada pela 

utilização maioritária de seixos de quartzito e de 
algumas placas de xisto. É de realçar a influên

cia da matéria prima nos valores obtidos para o 

Peso e o Índice de Espessura; com efeito, os pe
sos executados sobre placas de xisto roladas são 

mais leves e com um índice de espessura maior. 

9.2.2. Distribuição dos artefactos 
pelas estações em estudo 

Esta categoria de artefactos registou-se 

apenas no Monte do Tosco (45 unidades) e no 

Moinho de Valadares (11 unidades). Alguns 

surgiram dispersos à superfície, na área entre 
este último sítio e a Nova Aldeia da Luz. A 

composição da amostra proveniente do Monte 

do Tosco reproduz a composição do universo de 
artefactos em estudo. Com efeito, está paten

te uma profusa variabilidade tipológica (estão 

presentes 13 dos 15 tipos identificados), sen

do que, se mantêm as relações existentes entre 
o índice de ocorrência das séries de tamanho, 

matéria-prima utilizada e tipos de entalhe. 

Nesta estação é de destacar a elevada ocor
rência destes artefactos na UE 7 (Sector 1), 

numa área de apenas 4m2. Com efeito, neste 

solo de ocupação do Ambiente 3 foram exu

madas 15 unidades (predominando a dimensão 
Média e o entalhe A), sendo de destacar a sua 

associação a um elevado número de seixos rola

dos. As restantes unidades distribuem-se pelas 

diferentes áreas da estação. 

No Moinho de Valadares quase todos os 

materiais são provenientes ou da Fase 2 ou 
de níveis mais superficiais revolvidos. Apenas 

um exemplar ocorre em depósitos da Fase 1. 
Constata-se, tal como no Monte do Tosco, uma 

maior ocorrência de exemplares de tamanho 
Médio e Pequeno. Todavia, no que diz respeito 

ao tipo de entalhe, é de referir uma maior pre

sença dos Tipos C e D, a reduzida frequência 

do Tipo A e a ausência dos Tipos B, L e M. 
Qyanto à matéria-prima utilizada, são utiliza

dos exclusivamente seixos de quartzito. A dis

tribuição destes artefactos não apresenta qual

quer especificidade. 
Apesar destes artefactos apresentarem 

uma presença significativa apenas no Monte do 
Tosco, é de considerar a importância que a pes-

4 Os tipos encontram-se designados por três letras: a primeira diz respeito ao tamanho, a segunda à disposição dos entalhes 
e a terceira ao tipo de entalhes. 
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ca poderá ter assumido nestes povoados. Com 
efeito, "dada a escolha do local para a implanta

ção do povoado, em estreita relação com o Gua

diana, a exploração de recursos aquáticos fluviais 
quase se impunha às comunidades que se estabe

leceram no Moinho de Valadares. Efectivamen

te, a presença de pouco mais de uma dezena de 

pesos de rede, elaborados sobre seixo, demonstra 
a utilização desses recursos imediatos do povoa

do. Dado o seu número aparentemente reduzido, 

poderíamos ser tentados a daí extrair conclusões 

sobre a intensa actividade. Contudo, o facto de a 
mesma decorrer no rio, junto do qual as "artes" 

poderiam ser guardadas, e recorrentes perdas que 

a sua utilização implicaria, aconselham cautela, 

devendo a pesca ser, provavelmente mais impor

tante na economia destas populações, do que a 
simples dezena de pesos poderá fazer pensar." 

(Valera, 1999a, p.108). Os dados do povoado do 
Mercador, onde curiosamente não ocorrem estas 

peças, confirmam a exploração de recursos aquá

ticos locais (uma espinha de peixe na Fossa 1 e a 

presença de fauna malacológica - Cf ponto 17). 
Com efeito, a importância da pesca não 

pode ser inferida como a de algumas actividades 

que decorrem em espaços dentro do povoado, 

sendo a frequência com que os artefactos que a 
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materializam utilizada como um elemento que 

define a sua importância na economia doméstica. 

No caso da exploração de recursos aquáticos, e 

tendo em conta o ambiente em que se processam, 
a avaliação da sua importância deve ter mais em 

consideração a existência de recursos naturais que 

a permitam do que a sua expressão em artefactos. 

A propósito da diferente ocorrência dos 
artefactos nos dois povoados referidos, é de as

sinalar que, no Monte do Tosco, ignorando-se o 
Ambiente 3 (nomeadamente a UE 7), não só di

minui significativamente o número de peças da 
amostra como a distribuição do material asseme

lha-se à do Moinho de Valadares. Com efeito, as 

diferenças entre os dois povoados acentuam-se 

devido ao facto de ter sido escavada uma área no 
Monte do Tosco onde os artefactos que materia

lizam a pesca se encontram em destaque. 

Todavia, é de referir que a sua presença no 

Ambiente 3 pode remeter para a outro tipo de 

tarefas. Partindo da opinião de alguns autores 
que defendem diferentes utilizações destes arte

factos consoante o contexto em que se inserem 

(Brandão e Lanhas, 1971: 582), estes artefactos 

podem estar dentro do povoado para a sua uti

lização como pesos de tear, pedras de arremesso 
para a caça, para ataque ... Relativamente à sua 



utilização como pesos de tear, é de referir a sua 

associação espacial a crescentes e placas na UE 
7; caso seja essa a sua utilização neste povoado, 

refira-se que existem mais elementos de tear nos 

outros povoados que neste. Esta inversão de fre
quências no tipo de artefactos estaria relacionada 

com uma preferência da comunidade do Monte 

do Tosco por pesos de pedra. É de assinalar que 

este cenário contribuiria para tornar ainda mais 

complexa a variabilidade formal presente nos 
elementos de tear. 

Todavia, tendo em conta a disponibilidade 

dos recursos aquáticos é de fazer prevalecer a in

terpretação destes artefactos como pesos de rede 
e tentar levantar outra hipótese relativamente às 

actividades que se processavam no Ambiente 3. 

Equacionando as restantes actividades presentes 

em função da pesca, a concentração de seixos e a 

presença da tecelagem podem indiciar uma con

figuração de actividades em que o objectivo final 
seria a criação de uma rede de pesca. A este pro

pósito refira-se a adequação da cestaria de saltos, 

que pode ser incluída no universo da tecelagem e 
na execução de redes de pesca. 

Assim, o elevado número de pesos de rede 

nesta área do povoado pode estar associada a um 

ambiente doméstico onde se procederia ao talhe 

de seixos rolados com o objectivo de produzir pe
sos que seriam utilizados, não só para auxiliar na 
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execução da rede, como também, posteriormente, 
seriam partes integrantes do resultado final. 

No que diz respeito à tipologia dos arte

factos, denota-se uma ligeira variação no tipo 
de entalhe praticado nos dois povoados apre

sentados. Todavia, tendo em conta a série de 
tamanhos, denota-se uma total coincidência na 

selecção dos tamanhos pequenos e médios. Esta 
semelhança deve ser mais enfatizada que a dife

rença no tipo de entalhes, devido à função que 

estas peças desempenham. Com efeito, indepen

dentemente do tipo de técnica em que estejam a 
ser utilizadas, a sua função é sempre de afundar, 

sendo, desta forma, mais importantes as suas di

mensões que o tipo de entalhe. 
Tendo em conta este último aspecto, ain

da que os 15 grupos considerados remetam para 
uma profusa variabilidade, deve-se ter em con

sideração que ela acarreta uma homogeneização 

tecnológica considerável. Com efeito, a elevada 

frequência de pesos de dimensão Pequena e Mé
dia pode ser sintomática de uma partilha de téc

nicas e de condições naturais definidas pelo ni

cho ecológico em que se encontram os diferentes 

povoados, estando as diferenças de entalhe asso
ciadas a uma esfera cultural em que a individua

lização da comunidade se processa a vários níveis. 

9.2.3. Contexto técnico de utilização 

Os pesos de rede comportam um sistema 

de relações inerentes a uma actividade cuja lon

ga prática obriga a considerar uma grande va
riabilidade de cenários onde ocorre. Com efei

to, os pesos de rede inserem-se num universo 

tecnológico caracterizado pela variabilidade de 
técnicas de exploração dos recursos aquáticos. 

Tendo como ponto de partida a pesca artesanal, 
tenta-se caracterizar sumariamente as hipoté

ticas estratégias utilizadas pelas comunidades 
desta área do Guadiana. 
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Os pesos de rede em estudo são interpre

tados como parte integrante das redes de pesca 
("sinkers" na Figura 1), permitindo a sua ver

ticalização através da tensão que exercem em 
conjunto com a acção de placas de madeira que 

permitem que a parte superior flutue. Este tipo 

de pesca exige a existência de barcos a partir dos 
quais as redes são lançadas, sendo que consoante 

o seu tamanho e o número de barcos disponível 

pode ser praticada de várias formas: rede estica
da, ficando os peixes presos nos buracos da rede; 

o cerco, lançamento de uma grande rede com o 

recurso a vários barcos; arrastão, após o lança
mento da rede é arrastada. 

O s pesos poderiam também ser aplicados 

em canas de pesca, com o objectivo de afundar 

a linha a uma profundidade onde haja mais pei
xe. A sua utilização também poderia passar pela 

sua inserção em armadilhas (engenhos feitos 

de vime que tinham como principal finalidade 

prender o peixe dentro de si) desempenhando 
também a função de as afundar. 

5cm 
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Figura 9-8 - Pesos de rede do Monte do Tosco 1 (esquerda) 
e Moinho de Valadares 1 (direita) 

:'S OS MATERIA IS ARQUEO LÓGICOS: ESTUDOS 

Em associação com estas artes encontra-se 

a caniçada, isto é, a construção de uma estrutura 

semelhante a uma barragem com o objectivo de 

condicionar a circulação do peixe aumentando a 
eficácia das estratégias anteriores. Consideran

do-se a existência desta estratégia para o perío

do em estudo é de salientar que a abordagem da 
pesca não pode ser realizada apenas com base 

no material exumado nas estações arqueológicas 
intervencionadas. 

Com efeito, inserida num conjunto de ac

tividades relacionadas com a negociação e ex

ploração dos recursos do meio aquático, a sua 
dinâmica processa-se numa escala que ultrapas

sa as fronteiras do povoado, remetendo para as 

estratégias de povoamento de grupos de comu

nidades que têm de partilhar o mesmo nicho 
ecológico. Desta forma, os estudo efectuado não 

é mais do que uma pequena parcela de um uni

verso amplo e cuja abordagem passa obrigato

riamente pela consideração de múltiplas variá
veis que estão fora do âmbito deste estudo. 
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